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Introdução  
A associação entre Cecropia  (Cecropiaceae) e Azteca (Hymenoptera: Formicidae) está entre as associações 
planta-formiga mais bem estudas até hoje (Heil & McKey, 2003). Esta interação simbiôntica obrigatória tem 
uma grande importância ecológica uma vez que é em parte responsável pelo sucesso da Cecropia como árvore 
pioneira (Heil & McKey, 2003). As formigas Azteca defendem a planta contra insetos herbívoros enquanto a 
Cecropia fornece abrigo e alimento para a formiga. O abrigo consiste em um local pronto para a nidificação no 
caule oco da planta enquanto o alimento é fornecido por corpúsculos Müllerianos existentes na base dos pecíolos 
das folhas (Heil & McKey, 2003). Esses corpúsculos são ricos em glicogênio, lipídios e proteínas (Rickson, 
1976), sendo capazes de suprir quase totalmente as necessidades da colônia. As formigas, dessa forma, estão 
limitadas pelos recursos fornecidos pela planta –  alimento e abrigo – e se beneficiam quando contribuem para 
melhorar o “fitness” do hospedeiro, agindo, então, como uma verdadeira defesa da planta (Karban & Baldwin, 
1997). A Hipótese da Defesa Ótima (HDO) prevê que as estratégias adaptativas devem atender a padrões de 
tempo e espaço para alocar de forma eficiente os mecanismos de defesa e que esses devem ser mais intensos nas 
partes mais valiosas e vulneráveis da planta (Heil et al., 2002).Estudos prévios constataram que formigas 
apresentam comportamento de defesa mais intenso em folhas mais jovens (Heil & McKey, 2003; Bruna et al., 
2004). Entretanto, não se sabe ao certo como as formigas são capazes de distinguir entre as folhas jovens e 
velhas. Estudos realizados com outras formigas simbiontes obrigatórias demonstraram que a presença de 
compostos químicos está envolvida nesse tipo de comportamento (Bruna et al., 2004). Segundo Coley & Barone 
(1996), folhas jovens geralmente possuem maiores concentrações de substâncias químicas voláteis que são 
capazes de induzir respostas nas formigas. 

 
Objetivo 
O presente trabalho teve como objetivo testar a hipótese que folhas mais jovens de Cecropia glaziovii 
desencadeiam uma resposta maior no recrutamento de formigas Azteca por apresentarem voláteis mais atrativos 
em relação às folhas mais velhas. 

 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido na Mata da Biologia, localizada no município de Viçosa, Minas Gerais, em 
outubro de 2004. A Mata da Biologia é uma floresta estacional semidecidual montana (Meira-Neto & Martins, 
2000) em processo de sucessão secundária. Foram utilizados quatro indivíduos de C. glaziovii nos quais foram 
aplicados cinco tratamentos: (i) metanol puro, como tratamento controle; (ii) extrato de folha velha aplicado a 
folha jovem; (iii) extrato de folha velha aplicado a folha velha; (iv) extrato de folha jovem aplicado a folha 
jovem; e (v) extrato de folha jovem aplicado a folha velha. A idade das folhas foi estimada de acordo com a 
posição na planta e aparência  da folha e do corpúsculo Mülleriano. Os voláteis de folhas jovens e velhas de C. 
glaziovii foram extraídos de acordo com Bruna et. al. (2004). Para avaliar o recrutamento das formigas em 
resposta aos voláteis, foi observado o número de formigas presente em cada folha nos dez minutos após a 
chegada da primeira formiga. As análises foram feitas no programa R (R Development Core Team, 2005) 
através de um modelo linear generalizado utilizando como variável resposta o número de formigas, e como 
variáveis explicativas: (i) idade da folha (jovem ou velha); (ii) origem dos voláteis (extrato de folhas jovens ou 
velhas); (iii) tempo após a chegada da primeira formiga; e (iv) interação entre idade da folha e extrato. O modelo 
foi analisado por ANOVA. 
 
Resultados e Discussão  
O número de formigas recrutadas nas folhas em que se aplicou algum extrato foi significativamente maior do 
que nas folhas controle (p<0.001), independente do extrato ser de folhas jovens ou velhas. O número de 
formigas recrutadas nas folhas jovens foi significativamente maior do que nas folhas velhas (p<0.001). Contudo, 
o número de formigas recrutadas não variou com o tempo (p=0.124), e não houve interação entre idade da folha 
e extrato (p=0.384). Os resultados obtidos demonstram que as formigas Azteca respondem a voláteis 
aumentando sua intensidade de recrutamento, e que a intensidade desse recrutamento é maior nas folhas jovens 



em relação as folhas velhas, confirmando os resultados obtidos anteriormente por Bruna et. al. (2004). 
Entretanto, as formigas não responderam diferencialmente a extratos de folhas jovens ou velhas. Portanto, a  
atratividade  dos voláteis não seria uma explicação plausível para a diferença na defesa de folhas jovens e velhas 
por formigas. Estudos demonstram que recursos disponibilizados pela planta, bem como a sua localização, 
influenciam na remoção de presas, na taxa  de visitação e na preferência por folhas mais jovens (Heil et al., 
2003). Baseado nisso, uma hipótese alternativa é que folhas jovens de Cecropia glasiovii apresentam um maior 
recrutamento de formigas, por estarem associadas a corpúsculos Müllerianos também mais jovens, uma vez que 
a produção desses é maior nestas folhas. 
  
Conclusão 
A defesa indireta exercida pelas formigas torna possível para a planta investir em mecanismos de defesa que 
atuem, preferencialmente, naquelas partes onde são realmente necessários, diminuindo seus custos energéticos. 
No entanto, ainda que formigas respondam a voláteis, a origem dos mesmos não influenciou a intensidade da 
resposta de recrutamento. Independente do mecanismo utilizado pela planta, é interessante que ela direcione suas 
defesas para os órgãos mais vulneráveis. Os resultados do presente trabalho sugerem que o mecanismo possa ser 
a maior atração de formigas em função da alocação estratégica de um recurso alimentar.  
 

(Este trabalho foi desenvolvido durante a disciplina Biodiversidade (BIO 331, DBG/UFV) ministrada no 
2º semestre de 2004). 
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